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Bancários de Guarulhos mostram 
indignação no Dia Nacional de Lutas

Os trabalhadores do Brasil cru-
zaram os braços em 29/05, 
no Dia Nacional de Luta, 

convocado por seis centrais sindicais 
- CUT,CTB, CSB, CSP-Conlutas, 
Intersindical, Nova Central e UGT 
-, como forma de demonstrar a insa-
tisfação dos trabalhadores brasileiros 
com o projeto da terceirização, além 
da perda de outros direitos traba-
lhistas. Em Guarulhos, as principais 
agências dos bancos paralisaram suas 
atividades, demonstrando que a insa-
tisfação se transformou em luta, com 
distribuição de material para clientes, 
funcionários e populares da cidade.

O projeto 4330 foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados e, agora, 
está na pauta de votação do Senado Fe-
deral, com nova nomenclatura e nume-
ração - Projeto de Lei 
na Câmara 30 (PLC 
30) -, mas o mesmo 
conteúdo. O PLC 30 
prevê a ampliação da 
terceirização e, até, 
a quarteirização da 
mão de obra, o que 
precariza as relações 
de trabalho, dimi-
nuindo direitos dos 
trabalhadores.

Além da defesa da democracia, 
a paralisação foi também uma respos-
ta às medidas provisórias 664 e 665, 
aprovadas em maio no Senado, como 
parte dos ajustes fiscais anunciados 
pelo governo, em 2015. 

Os bancários paralisaram as 
atividades em diversos pontos do 
País. Em São Paulo, por exemplo, a 
categoria concentrou as atividades 
nas Regionais Paulista e Centro, com 
fechamento de agências e concentra-
ções nestas áreas para discutir com a 
população o quanto a terceirização é 
maléfica para todos os trabalhadores. 
“Esse protesto soma-se a outros já re-
alizados e aos demais que ainda serão 
necessários. A luta do trabalhador não 
pode parar”, atesta Jessé Costa, presi-
dente do Sindicato dos Bancários de 
Guarulhos e Região.

FETEC/SP

Foto: Edu Jacupini

Diretores (as) do Sindicato que participaram das paralisações dos bancos do centro de 
Guarulhos no Dia Nacional de Luta
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do banco defende 
terceirização
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CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO 2015

Filie-se ao Sindicato e ajude a fortalecer 
ainda mais a categoria bancária

Os bancários são hoje uma das catego-
rias que tem um Acordo Coletivo que 
é referência no Brasil. Nossas con-

quistas, fruto das lutas ao longo de anos, ser-
vem como parâmetro para trabalhadores que 
querem melhorias em seus acordos coletivos.

Além da disposição para a luta de clas-
ses, a sindicalização é uma das nossas princi-
pais formas de resistência aos patrões. A con-
tribuição mensal do associado proporciona 
os recursos necessários para que o Sindicato 
promova o combate ao desrespeito com os 
trabalhadores. Com o valor arrecadado, man-
temos estrutura, funcionários, departamento 
jurídico, atividades de cultura e lazer.É graças 
à atuação do Sindicato junto com a categoria 
na busca por direitos e enfrentando novas lu-
tas, que hoje os bancários podem olhar para 
trás e comemorar várias conquistas, como:

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários e Financiários de Guarulhos e Região, inscrito 

no CNPJ/MF sob o nº 58.480.815/0001-03, Registro sindical nº 24000.001776/90-53, por seu presidente abaixo as-
sinado, convoca todos os empregados em estabelecimentos bancários dos bancos públicos e privados, associados e 
não associados, da base territorial deste sindicato, para a assembleia geral ordinária que se realizará dia 11 de junho 
de 2015, às 18h em primeira convocação, e às 18h30, em segunda convocação, no endereço à Rua Paulo Lenk, nº 
128, Jd. Zaira, Guarulhos-SP, para discussão e deliberação acerca da seguinte ordem do dia:

- Prestação de Contas do Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2014;
- Demonstrativo de Resultados do exercício de 2014;
- Outros assuntos de interesse da categoria.

Guarulhos, 01 de junho de 2015.
Jessé Costa
Presidente

• PLR - Banqueiros são os patrões que mais lucram no 
Brasil. Mas até 1995 seus funcionários não recebiam parte 
desse lucro. A partir daí a Participação nos Lucros e Resul-
tados (PLR) foi incluída em convenção coletiva nacional;  

• Tíquete-refeição - Foi resultado da campanha de 1990;  

• Vale-alimentação - Ao contrário da cesta-básica, per-
mite ao bancário comprar os produtos de sua escolha. É 
conquista de 1994 e, como o tíquete-refeição, tem rea-
juste anual. Desde 2007, recebemos também o 13ª vale 
alimentação.  

• Jornada de 6h - A jornada de seis horas foi conquistada 
em 1933, após muita pressão e denúncias de um ambiente 
de trabalho impróprio à saúde. Depois seguiram-se as lutas 
para o pagamento de horas extras (1957) e o fim do traba-
lho aos sábados (1963);  

• Auxílio-creche / Licença Maternidade - As bancárias 
representam cerca de 50% da categoria. O auxílio-creche é 
fruto da greve de 1986, com ampliação nas campanhas se-
guintes. Para bancário que tem um filho excepcional e que 
necessite de cuidados permanentes, essa conquista é por 
tempo indeterminado. A partir de 2009, o tempo de licença 
maternidade pode ser estendido para 180 dias.  

• Mecanismo de combate ao assédio moral - con-
quista de 2010, permite apuração rigorosa e sigilo nos ca-
sos de assédio moral.  

• Vale-cultura - Os bancários que ganham até cinco salá-
rios mínimos recebem R$ 50 mensais referentes ao vale-
-cultura, conquistado pela luta na Campanha Nacional Uni-
ficada 2013.
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Trabalhadores do Bradesco, Santander, Itaú e 
HSBC definem pauta especifica em encontros

Os encontros nacionais dos 
funcionários de bancos pri-
vados, realizados em São 

Paulo, terminaram em 27/05 com 
definições importantes para as Co-
missões de Organização dos Em-
pregados (COEs) do Bradesco, Itaú, 
Santander e HSBC.

Os trabalhadores do Bradesco, 
que se reuniram no Braston São Ra-
phael , elegeram Gheorge Vitti Holo-
vatiuk para a coordenação da COE. 
Os bancários ainda avaliaram im-
portante pensar em um novo modelo 
para o Bradesco, pois o atual não ser-
ve nem ao trabalhador nem ao clien-
te. Outra ideia discutida foi pensar o 
banco como holding, para que todos 
trabalhadores do ramo financeiro se-
jam contemplados nas negociações 
dos bancários. 

Já o encontro dos funcioná-
rios do Itaú, no hotel Braston da 
Rua Martins Fontes, foi dividido em 
quatro temas: segurança bancária; 
emprego e remuneração; plano de 

saúde e saúde e condições 
de trabalho. No grupo de 
segurança bancária, fo-
ram aprovadas propostas, 
como transferir a respon-
sabilidade da posse das 
chaves dos funcionários 
para empresas especiali-
zadas, fim imediato das 
revistas pessoal e intima, 
e, no caso de assaltos, as 
agências só podem ser re-
abertas com a vistoria e 
autorização da Delegacia 
de Controle de Segurança 
Privada (Delesp).

Os bancários do Santander, 
reunidos no Hotel Boulevard São 
Luiz, fizeram uma análise do balanço 
do banco, em cima dos dados apre-
sentados pelo Dieese. A ideia é iniciar 
o alinhamento político de ação nacio-
nal para defender demandas e traçar 
um plano de luta para cobrar o banco.

Como já estava previsto, o en-
contro do HSBC, no Hotel Braston 

Augusta, discutiu o anúncio feito pelo 
banco inglês de que analisa a venda 
de seus ativos financeiros no Brasil. 
Definiu-se que é necessário dar visibi-
lidade a este processo e mostrar para 
a sociedade os reflexos sociais nega-
tivos dessa venda, pois, os órgãos re-
guladores consideram apenas as ques-
tões mercadológicas e esquecem das 
pessoas e de suas necessidades.

Fonte: Contraf-CUT / Seeb Guarulhos

ORGANIZAÇÃO

HSBC

Contraf-CUT manifesta preocupação com 
possibilidade de venda do banco

A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro (Contraf-CUT) di-

vulgou nota em 22/05, manifestan-
do preocupação com o anúncio feito 
pelo HSBC de que analisa a venda de 
seus ativos financeiros no Brasil.

A Contraf-CUT informou que 
entrará em contato com a direção da 
instituição para obter informações so-
bre o caso. O presidente da Contraf-
-CUT, Roberto von der Osten, lembra 
que processos anteriores de compra 
e venda de instituições não deram 
atenção aos interesses dos trabalha-
dores. “Há impacto na economia e 
no emprego. São 20 mil famílias que 

podem ser prejudicadas”, observou o 
presidente da Contraf-CUT.

A Comissão de Organização 
dos Empregados do HSBC já se reu-
niu com o Banco Central e com o 
Cade (Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica) para discutir o 
assunto. No Cade, foi protocolada 
uma denúncia de concentração de 
atividade econômica. Seis bancos 
concentram hoje no Brasil 90% dos 
trabalhadores do setor.

Representantes dos funcioná-
rios do HSBC decidiram encaminhar 
à presidenta Dilma Roussef uma car-
ta manifestando a preocupação com 
a venda do HSBC. Outra carta, em 

nome dos empregados, foi entregue 
ao ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, durante sua participação no 
Seminário Nacional de Estratégia do 
Ramo Financeiro, organizado pela 
Contraf-CUT, na quarta-feira 20.

A Comissão de Empregados 
do HSBC também buscou apoio, no 
início do mês, de diversos parlamen-
tares, entre eles os senadores Roberto 
Requião (PMDB-PR), Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ) e Gleisi Hoffmann (PT-
-PR), e os deputados Erika Kokay 
(PT-DF), Enio Verri (PT-PR) e Ivan 
Valente (PSOL-SP). 

Fonte: Contraf-CUT

Uma pauta unificada para todo Brasil. Esse foi o ponto em comum dos quatro 
encontros nacionais dos funcionários de bancos privados, ocorrido em São Paulo



Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!
Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!
Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!
Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!
Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!
Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!
Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!Bang!

O jornal Bang! é uma publicação do Sindicato 
dos Bancários de Guarulhos, Itaquaquecetuba, 
Arujá, Ferraz de Vasconcelos e Mairiporã.
Endereço: Rua Paulo Lenk, 128 - Centro - Guaru-
lhos - CEP 07094-040  -  fone 2440-7888

PRESIDENTE: 
Jessé Costa
DIRETOR DE IMPRENSA:
Valdenir M. Silva (Zinho)
TEXTOS DESTA EDIÇÃO:
Valdenir M. Silva (Zinho)

DIAGRAMAÇÃO:
Renato Borges
renatobrg@gmail.com
CORREIO:
imprensa@bangnet.com.br
seebguarulhos@uol.com.br 

TIRAGEM:
3.200 exemplares

FOTOLITO E IMPRESSÃO: 
AR3 Gráfica Ltda

4    Guarulhos, junho de 2015 • Bang! Informativo do Sindicato dos Bancários

ITAÚ

Para os que ainda têm dúvida de 
para quem é boa a terceirização, 
o depoimento da vice-presidenta 

do Itaú, Cláudia Politanski, – durante a 
festa de 15 anos do jornal Valor, reali-
zada na segunda-feira 4, em São Paulo 
– clareia as ideias. Para a banqueira, a 
terceirização reforça os direitos traba-
lhistas. “É um projeto bom, de avanço. 
Não prejudica os direitos trabalhistas, 
muito pelo contrário, em alguns aspec-
tos reforça a CLT”, afirmou ao Valor.

E para os bancários que creem 
que a terceirização não atingirá fun-
ções como a de caixa ou gerência, 
Cláudia Politanski, esclarece: “Essa 
discussão sobre atividade-meio e fim é 
falaciosa. É muito difícil usar esse cri-
tério para definir”, declarou, defenden-
do a criação de um “sindicatão” para 
representar empresas terceirizadas.

Tal declaração é lamentável, pois 
vem justamente de uma empresa que 
em apenas três meses do ano alcançou 
lucro de quase R$ 6 bilhões, crescimen-
to de 28% em relação ao mesmo perío-

do do ano passado e onde parte desses 
vultosos ganhos vem justamente da ter-
ceirização, institucionalizado no banco. 
Entre 2008 e 2014, o Itaú aumentou em 
137,2% o investimento em serviços de 
terceiros. Enquanto tira a vaga de traba-
lho do bancário, contrata terceirizados 
sem direitos como vales-refeição, ali-
mentação, licença-maternidade amplia-
da, auxílio-educação. 

Na área de tecnologia do Itaú, 
por exemplo, dos aproximadamente 
10 mil funcionários, 3 mil são tercei-
rizados. Eles ganham, em média, 40% 
menos que os bancários. O avanço na 
precarização nas últimas décadas só 
não é maior por conta da luta da cate-
goria bancária, ao lado do Sindicato, 
contra a terceirização

Eles querem mais – O projeto 
da terceirização, aprovado na Câmara 
dos Deputados como PL 4330, agora 
é PLC 50/2015 no Senado. Apesar de 
rasgar a CLT (Consolidação das Leis 
do Trabalho) ao autorizar a terceiriza-
ção para qualquer setor em qualquer 

atividade de todas as empresas, os em-
presários querem mais. É o que retrata 
a edição 1.089, de 13 de maio, da revis-
ta Exame – um dos veículos de comu-
nicação preferidos dos “empreendedo-
res” do país. A publicação ressalta que 
desde 2004, quando foi encaminhado à 
Câmara, a proposta de regulamentação 
da terceirização recebeu 240 emendas 
que podem trazer “novos problemas” 
para o “setor produtivo”.

Proteste – Todos os bancá-
rios devem reforçar a luta contra a 
terceirização. A categoria pode pro-
testar enviando mensagem aos de-
putados ( http://www2.camara.leg.
br/deputados/liderancas-e-banca-
das), senadores (http://www.senado.
gov.br/senadores/ ) ou via enque-
te promovida pelo Senado (http://
www12.senado.gov.br/ecidadania/
visualizacaotexto?id=164641 ), onde 
o PL da Terceirização já aparece com 
seu novo nome: PLC 30/2015.

Fonte: Seeb SP

Vice-presidenta do banco defende 
terceirização

ASSÉDIO MORAL

Há muito tempo os ban-
cários vivem na pele a 
ameaça do assédio mo-

ral, como fruto de uma política 
praticada pelos bancos, de pres-
são por metas e incentivo à ex-
trema competição entre colegas 
de trabalho. Tal situação tornou-
-se uma das principais causas de 
inúmeros adoecimentos na cate-
goria, exigindo ações dos sindi-
catos para combater esse mal.

Foram anos de luta, pro-
testos e denúncias até que fosse 
assinado, em 26 de janeiro de 
2011, o primeiro aditivo à Con-
venção Coletiva de Trabalho pre-
vendo a instalação do Programa 
de Combate ao Assédio Moral 
nas instituições financeiras. Trata-
-se de uma importante conquista 
da Campanha Nacional 2010, de 
adesão voluntária entre bancos 
e Sindicatos, que conta com um 

canal específico para o encami-
nhamento e a apuração de denún-
cias de assédio moral. Em http://
www.bangnet.com.br/bang/con-
tato-assedio-moral.html você se 
informa sobre o programa e, se 
for o caso, pode formalizar uma 
denúncia. Se preferir, pode fazê-
-la diretamente no Sindicato. A 
denúncia será apurada com todo 
sigilo e garantia que o acordo pre-
vê. Faça valer o seu direito!

Bancários tem instrumento para 
denúncia e apuração de casos


